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Resumo
Este estudo analisou a evolução do Valor Bruto da Produção (VBP) da cana-de-açúcar no estado de Goiás 
entre 1999 e 2023, utilizando o modelo shift-share. A pesquisa possui abordagem quantitativa e empregou 
dados da Pesquisa Agrícola Municipal (PAM/IBGE), obtidos por meio do sistema SIDRA. A variação do VBP foi 
decomposta nos efeitos área, rendimento e preço, permitindo identificar a contribuição de cada fator para 
o crescimento da atividade. Os resultados indicaram crescimento médio anual de 9,91% no período analisa-
do, explicado predominantemente pela expansão da área colhida, responsável por 9,03 pontos percentuais 
desse crescimento. Os efeitos rendimento e preço apresentaram contribuições reduzidas e comportamento 
oscilante entre os subperíodos. Conclui-se que a expansão da canavicultura em Goiás ocorreu, principalmen-
te, de forma extensiva, baseada na incorporação de novas áreas de cultivo. O modelo shift-share mostrou-se 
adequado para identificar as fontes de crescimento do VBP, fornecendo informações para o planejamento do 
setor sucroenergético e para a formulação de políticas públicas.
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1. Introdução
O Brasil ocupa posição de destaque mundial no setor sucroenergético, com elevada participa-

ção na produção de cana-de-açúcar, açúcar e etanol. Nas últimas décadas, a expansão dessa ativida-
de avançou para a região Centro-Oeste, impulsionada pela ampliação da área cultivada, instalação 
de novas unidades industriais e fortalecimento da produção sucroenergética. Nesse contexto, Goiás 
consolidou-se entre os principais estados produtores de cana-de-açúcar do país, tornando relevan-
te a compreensão dos fatores responsáveis pela evolução econômica dessa cultura (CONAB, 2023; 
EMBRAPA, 2021).
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O modelo shift-share constitui uma ferramenta adequada para essa finalidade, pois permite 
decompor a variação do Valor Bruto da Produção (VBP) nos efeitos área, rendimento e preço, iden-
tificando a contribuição relativa de cada componente (Curtis, 1972; Silva et al., 2013). Assim, este 
estudo tem como objetivo analisar a evolução do VBP da cana-de-açúcar em Goiás, entre 1999 e 
2023, por meio do modelo shift-share, identificando e quantificando as contribuições dos efeitos 
área, rendimento e preço para sua variação.

2. Metodologia
A pesquisa caracteriza-se como quantitativa e utiliza o modelo diferencial-estrutural (shift-

-share) para identificar os fatores responsáveis pela evolução do Valor Bruto da Produção (VBP) da 
cana-de-açúcar nos estados de Goiás. O método tem sido empregado em estudos da agropecuária 
brasileira para decompor as variações da produção e do VBP em seus principais componentes expli-
cativos (Shikida & Alves, 2001; Silva et al., 2013; Rocha et al., 2015; Castro et al., 2018).

Os dados foram obtidos da Pesquisa Agrícola Municipal (PAM), do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), por meio do Sistema IBGE de Recuperação Automática (SIDRA). Foram 
coletadas informações anuais de área colhida (ha), quantidade produzida (t), rendimento médio (t/
ha) e valor da produção. O preço médio recebido pelo produtor (R$/t) foi estimado pela razão entre 
o valor da produção e a quantidade produzida (IBGE, 2002). Os valores monetários foram deflacio-
nados pelo Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI), da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), adotando-se 2023 como ano-base.

A análise compreendeu o período de 1999 a 2023, subdividido em 1999/2004, 2005/2010, 
2011/2016 e 2017/2023. O VBP nos períodos inicial (0) e final (t) foi calculado por:

V0=A0*R0*P0

Vt=At*Rt*Pt

Em que V representa o VBP; A, a área colhida; R, o rendimento médio; e P, o preço médio re-
cebido pelo produtor.

Conforme Shikida e Alves (2001), Michelon et al. (2013) e Silva et al. (2013), a variação do VBP 
foi decomposta em três componentes: efeito área (EA), associado à expansão ou retração da área 
colhida; efeito rendimento (ER), relacionado às alterações de produtividade; e efeito preço (EP), de-
corrente das variações do preço da cana-de-açúcar. A decomposição foi expressa por:

∆V=(At-A0 )*R0*P0+A0*(Rt-R0 )*P0+A0*R0*(Pt-P0)

Para expressar os efeitos em taxas médias anuais de crescimento, calculou-se inicialmente a 
taxa anual média de variação do VBP:
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Em que t corresponde ao número de anos de cada período. Posteriormente, EA, ER e EP fo-
ram convertidos em contribuições anuais percentuais segundo o procedimento de Shikida e Alves 
(2001) e Silva et al. (2013), de modo que a soma dos três efeitos corresponde à taxa média anual de 
variação do VBP.

3. Resultados e discussão 
A aplicação do modelo shift-share permitiu decompor o crescimento do Valor Bruto da Pro-

dução (VBP) da cana-de-açúcar em Goiás nos efeitos área (EA), rendimento (ER) e preço (EP). Os 
resultados evidenciam diferenças entre os subperíodos analisados, com predominância do efeito 
área como principal componente explicativo do crescimento do VBP (Tabela 1).

Entre 1999 e 2004, o VBP apresentou crescimento médio anual de 5,00%, explicado princi-
palmente pelo efeito área, com contribuição de 3,00 pontos percentuais (p.p.), seguido pelo efeito 
rendimento, com 1,67 p.p., e pelo efeito preço, com 0,33 p.p. Nesse período, portanto, tanto a ex-
pansão da área quanto os ganhos de produtividade contribuíram positivamente para o crescimento 
do VBP.

Período Crescimento VBP
Decomposição

EA ER EP
1999/2004 5,00 3,00 1,67 0,33
2005/2010 14,47 16,29 0,37 -2,19
2011/2016 6,17 5,03 -0,46 1,60
2017/2023 0,64 0,73 0,94 -1,03
1999/2023 9,91 9,03 0,26 0,62

Tabela 1 Taxa anual média de crescimento do VBP da cana-de-açúcar em Goiás e sua decomposição por 
períodos (%)

Fonte Resultados da Pesquisa, 2026

O maior crescimento ocorreu entre 2005 e 2010, quando o VBP aumentou, em média, 14,47%. 
O efeito área atingiu 16,29 p.p., superando o crescimento total em razão da contribuição negativa do 
efeito preço (-2,19 p.p.). O efeito rendimento apresentou participação positiva, porém reduzida, de 
0,37 p.p. Esses resultados demonstram que a expansão do VBP nesse intervalo esteve fortemente 
associada ao aumento da área colhida.

Entre 2011 e 2016, o VBP foi de 6,17%. Novamente, o efeito área apresentou a maior contri-
buição (5,03 p.p.), enquanto o efeito preço foi positivo (1,60 p.p.). Em sentido contrário, o efeito 
rendimento apresentou contribuição negativa (-0,46 p.p.), indicando que as alterações de produtivi-
dade não favoreceram o crescimento do VBP nesse período.
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No período mais recente, entre 2017 e 2023, o crescimento do VBP desacelerou para 0,64%. 
Os efeitos área (0,73 p.p.) e rendimento (0,94 p.p.) foram positivos, enquanto o efeito preço (-1,03 
p.p.) compensou parcialmente essas contribuições. Observa-se, portanto, uma mudança na compo-
sição do crescimento, com maior participação relativa dos ganhos de rendimento e menor influência 
da expansão da área.

Considerando todo o período de 1999 a 2023, o VBP da cana-de-açúcar em Goiás apresen-
tou VBP de 9,91%. O efeito área respondeu por 9,03 p.p., enquanto os efeitos rendimento e preço 
contribuíram com apenas 0,26 e 0,62 p.p., respectivamente. Os resultados evidenciam, assim, que 
a expansão da área colhida constituiu o principal vetor de crescimento do VBP da cana-de-açúcar 
no estado.

De modo geral, a decomposição shift-share demonstra que o crescimento da atividade cana-
vieira em Goiás apresentou caráter predominantemente extensivo no período analisado, sustentado 
principalmente pela ampliação da área colhida. Os ganhos de rendimento tiveram participação se-
cundária, enquanto o efeito preço apresentou maior oscilação entre os subperíodos. Esses resulta-
dos são convergentes com estudos anteriores que identificaram a importância do efeito área para 
a expansão da canavicultura brasileira (Silva et al., 2013; Michelon et al., 2013; Rocha et al., 2015).

4. Considerações finais
O presente estudo analisou a evolução do Valor Bruto da Produção (VBP) da cana-de-açúcar 

em Goiás, entre 1999 e 2023, por meio do modelo shift-share, identificando as contribuições dos 
efeitos área, rendimento e preço. Os resultados demonstraram que o crescimento do VBP foi ex-
plicado predominantemente pela expansão da área colhida, evidenciando o caráter extensivo da 
expansão da atividade canavieira no estado.

No período total, o VBP foi de 9,91%, sendo 9,03 pontos percentuais atribuídos ao efeito área. 
Os efeitos rendimento e preço apresentaram contribuições menores, de 0,26 e 0,62 ponto percen-
tual, respectivamente, além de oscilações entre os subperíodos. Destaca-se, entretanto, que entre 
2017 e 2023 houve maior participação relativa do rendimento, enquanto o efeito preço contribuiu 
negativamente para o crescimento do VBP.

O modelo shift-share mostrou-se adequado para identificar as fontes de crescimento do VBP, 
evidenciando mudanças na dinâmica da atividade ao longo do tempo. Os resultados podem con-
tribuir para a compreensão da expansão da canavicultura em Goiás e subsidiar o planejamento do 
setor sucroenergético e a formulação de políticas voltadas à produtividade e à competitividade da 
cadeia produtiva.
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